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2. Cristo, alegria das almas,
Sede a luz do nosso olhar,
Olhai a nossa oração,
Guiai os nossos sentidos.

3. Dissipai a escuridão
Do nosso caminho incerto
Divino Sol das alturas,
Voltai-nos o vosso rosto.

4. Glória a Deus Pai Eterno
E glória ao Filho Único,
Unidos no Paráclito,
Agora e para sempre.

Ó noite, trevas e nuvens
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